
   

Assignatura

IJ'ublicnções

Assiguatura em Ovar semestre 500 ra.

   

Com estampilha . . . . . . . . . . .... 6th) .

14'6me I'BÍIIO “cercam 0 Porte do col"
Publicações no corpo do jOl'llLLl 60 rs.reio. _ _ _

a. linho..Annunemm-se obtl'as litterarias em

Anuuneios e communicados a õ'l rs. a.
troca do dous exemp mes.

linha.

Pagamento adiantado
Ropetíções . . . . . . . . . . . 20 rs. n linha.

Anuunclos premaueute õ n .
Redacção e administração

Folha. avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . l'B.

rua d'Arruella n.“ 119

 

Descanco ' l

Ministros inlelligentcs e no-n

vos. zelosos do seu bom nome,

enthusiastas pelo seu parti-lo. soi-

fregos de poder, :iudazes na lucta,

violentos no attaqun. jornalistas in-

domitos na opposição. tinham. pe-

la neCBSsidade de Combater. or-

ganisado vastos projectos estuda-

dos à banca das redacções. sem o Í

fundo que da a pratica, sem a ob-

servação necessaria por lhes fal-

tar o tempo preciso. '

Chegados ao governo. colloca-

dos em dictadura pela força das

circunstancias, accumullaram de-

cretos sobre decretos. encheram

successivamente dias apos dias as

columnas da folha ofiicial com no-

vas disposições dictatoriaes. pro-

curando reformar tudo, introdu-

zindo a seu modo. um regimen

d'ordem e moralidade que por'o- i

ra se não pode avaliar, mas que

mais tarde terá de produzir as

suas consequencias naturaes, a

não ser que uma confusão espan- l

tosa, inextrincavel, ponha mil em-

baraços ao funccionar da gover-

nação publica. í

-fteforman reformar para mo-

ralisar-era a divisa que bem al- ,

to levantaram ao subir as escadas ¡

que conduziam aos conselhos da t

coroa. E reformaram e trabalha-

ram muitissimo.

Depois era necessario captar E

 

o animo do rei, e organisou-se a '

viagem real tão penca propicia

no momento actual quando reina

grande elfervescencia diplomatica

nas cortes estrangeiras. quando

no grande taboleñ'o da Europa as

potencias jogam arriscadamente a

paz.

Não nos importa agora SHbe o

que pode significar para as nações

nossas alliailas e nossas inimigas a

viagem do snr. l). Luiz as diver-

sas cortes e principalmente a Al-

lemanha; não nos importa, e na-

turalmente os ministros não lhe

deram tambem a importancia que
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Acabara a formatura.

Era domingo. A aldeia em fes-

ta, n'mna animação dosusada,

esperava o novo doutor, o sobri-

nho do snr. Abhade, que chegava

n'esse dia.

Os rapazes do sitio de calças

brancas muito brunidas e ferias

jaquetas domingueiras forradas a

baeta vermelha, esperavam d'arma

ao hombroo momento opportuno.

Commandava-os o snr. regedor e

não faltara tambem o presidente

da.jnn_ta com os seus tres filhos,

uns rapazões altos, robustos. _,

No adro longa nu de morte¡-

 

n'um dado momento ella pode

ter, se rebentar a guerra tão te-

mida. mas quasi inevitavel. Não

nos importa. 3' certo que ella

para nos, para a politica nacional

repreSentou um alfrouxamento na

faina diclatorial, uma interrupção

nas reformas que o ministerio se

propunha realisar.

Com a viagem do snr. D. Luiz

suspendeu-se a dictadura. para

reabrir quando voltar, se antes

d'isso não forem abertas as cama-

ras. onde a opposição garrula pal-

radora experimentam¡ attatatr for-

temente o governo.

Depois d'ella. a rainha retirou-

se da corte em companhia de seu

lilho mais novo, os ministros visi-

taram as diversas terras do reino,

colhendo manifestações, apresen-

tando-se ao povo para armar á

sympathia; e o preprio regente

foge da conte, indo para Cascais.

Decedidamente chegamos ao

periodo de descanço. ao levanta-

mento das hostilielades. e a nau

governamental corre suavemente

sem ondas alterosas que lhe es-

torvem a carreira.

Esses pequenos cumulos de

resistencia, que aqui e alem se or-

ganisam, aSpirando a celebridade:

as revoltas desacompanhadas con-

tra as medidas dictatoriaes: os

discursos confeccionados para le-

vantar os animos: tmlo. tudo se

perde na grande inditferença que

toca de um lado ao outro do paiz

todos os homens dedicados :i po-

litica, todos os corações que ain-

da se inflamam um pouco com as

pugnas eleitoraes.

Chegou o periodo de descan-

çar, e é necessario que todos des-

canceiu para se prepararem para

a lucta que não vem muito longe

e em que o governo sera fatalmente

o vencedor; porque no systhcma

constitucionah de liberdade e ín-

dependencia eleitoraes os gover-

nos ganham sempre. ainda que as

eleições sejam feitas dons mczes

depois da sua ascenção ao poder.

W
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ros, postos severamente em linha,

communicando entre si por o clas-

sico rastilho do polvora, aguarda-

vam impacientes o lição que fla-

mejava ardendo all¡ ao pé.

As raparigas sentadas no muro.

de saias musicaotes. largos lenços

multicores na cabeça. ponham

uma nota alegre em toda aqueila

scena.

Além a um canto, accompa-

uhada de sua mãe, uma velhita,

estava a Rosita.

Ninguem se impacientava mais

do que ella da demora dojoven

doutor. Havia ja tanto tempo que

o não via, que não tinha noticias

d'elle t... Aquellas honrarz'as com

que o recebiam echoavam-lhe

n'alma. enchiam-na de praser,

 

reflectiam-se. n'ella.

O snr. abbade ia d'uns grupos

aos outros. contando uma facecia,

arremessondoum dito espirituoso,

jogando uma chalaça, que fazia

M-
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0 imposto do pescado
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Quando se tracta dos interes-

ses da nussa terra, do nosso povo

laborioso. não nos podem prender

pequenas considerações de pes-

Soas e muito menos de politica

partidaria que não conhecemos.

Livres, inteiramente livres na

nossa csphera d'acção, dirigimos

a nossa critica aos actos queim-

portam a communidade onde vive-

mos e à qual nos ligam os laços

de civismo e amizade, Defendendo

os interesses da nossa terra, de-

fendemos os interesses indivi-

duaes.

E' por isso que insistimos na

questão do imposto do pescado.

uma questão vital para Ovar. Uma

grande parte dos habitantes da

nossa villa vivem da industria da

pesca; quer representados pelos

mercauteis, que pela sua muita

actividade e intelligencia foram

criando centros commerciaes bas-

tante importantes em outras ter-

ras e especialmente no Douro,

centros dependentes de nós e onde

se consomem os productos de

pesos-quer pela numerosa classe

piscatoria.

De resto todo o commercio

se reseute sempre do pouco ou

muito lttcro que as Companhas

tiram. Se o mercautel tem bastan-

te sardinha para vender e expor-

tar e ganha: e o pescador nãoé

infeliz no seu trabalho-o com-

mercio gira, ha muito maior capi-

tal para realisar as transacções e

a villa toda parece animar-sc com

o sopro benefíco que do mar vem.

Se ao Contrario a pesca e pouca e

portanto ao mcrcantel falta o ele-

mento essencial para as suas tran-

sacções. o commercio paralysa-se.

tudu parece cahir n”uma apathia

ititoloravel.

Por isso todas as questões

tribatarias que possam influir no

ramo mais importante do nosso

commen:io-a pesca, são d'um

interesse palpitante para todos

nos. que nos devotamos ao pro-

grosso da nossa terra.

2-“:

arrancar sonoras gargalhadas. Ao

regt-dor c ao presidente da junta

convidam-os para n'esse dia cea-

rem som elle. Elle Ia tinha as

suas razões-aqueiles bons galo-

pins eleitoraes ainda lhe haviam

de servir para alguma cousa, olél

se haviam . . .

Depois de muito esperar che-

gou finalmente o crendo do snr.

abbade que tinha ido à estação,

dizendo que 0 snr. doutor vinha

ahi.

D'ah¡ a momentos na curva

rapida da estrada apparecia o ca-

valheiro. A magra burrita chou-

teava pesadamente como outr'ora.

Toda a paysagem se movimen-

tou repentinamente. As armas á

voz de fogo! fizeram um estampi-

do medouho: os morteiros ator-

doarain os ares vomitando a me-

tralha que o sachristão tão pacien-

temente tinha apertado: as rapa-

riga levantando-se saudaram com

   

Do mappa, que em outro logar

publicamos, sc pode calcular

quanto o Estado precisa tirar'para

o pescador viver. Calculath em

relação costas de Espinho,

Paramos, Esmeriz. Furadouro e

Turreira para o pescador lucrar

' 12338# rs. e necessario que o Esta-

do tire 4:“33000 rs. E' uma

desproporção espantosa, (aum lu-

cro exageradissimo que ;se exige

da classe mais desprotegida ; é um

chame insuppnrtavel que não

tem outro egual no ÍlOSSU systhe-

ma tributariol

_ quuanto os pescadores das

nossas costas agonisam. se empe-

nham. são obrigados a roer a bi 0a

negra da desgraça: emquanto os

filhos rolos pedem pelas portas.

porque I:38i rs. por mez não

dão para mais: o Estado n'um

server insaciavel ganha id:133900

reis!

Revolta-nos a desproporção,

revolta-nos o pouco caso que os

governantes fazem d'isto, quando

écerto que elles teem pleno Conhe-

cimento d'estes factos.

De mais a mais ha outros factos

que veem pôr em relevo esta tias

grantissima injustiça. Ainda ha

pouco em 188l, por occasião da-

successivas fornadas de pares do

reino que o ministerio progressis-

ta fez para contrabal:un;.-ira influen-

cia regeneradora na camara alta;

um titular d'um concelho nosso

visiuho o snr. Visconde da Ganda-

rinha. sendo-lhe promettido o

pariato teve de fazer entrar nas

matrizes prediaes algumas das

suas muitissimas propriedades.

para o seu rendimento ser eleva-

do a ponto de entrar na cathego-

ria. Grandes proprietarius e gran-

des “capitalistas como este. só oa-

gam alguma contribuição quando

querem e não quando o fisc<› o

exige.

Para estes nada valem as refor-

mas das matrizes, as reformas nas

outras Contribuições. porque ellos

terão sempre meiosde fazer fechar

os olhos aos empregados encarre-

gados d'estes serviços. Mas os

pescadores, porque são pobres,

porque são pacificos. porque não

elegem por si sos deputados. por-
___VU _!_-____.

lenços brancos acenando para a

estrada fronteira: e logo uma co-

missão composta do regedor. pre-

sidente da junta e alguns cabos de

policia se lhe dirigirem ao enCon-

tro.

Chegando proximo apeou-se.

Recebeu a comissão e não fallou

naturalmente porque a voz se lhe

embargou na garganta, presa Dor

commoção que acabava de sotfrer.

Então o regedor pondo-se em

bicos de pés levantou um viva I ao

snr. doutor, ao grande homem da

aldeia.

Todos se acercavam d'elle.

Como vinha mudado! como já ti-

nha um bigode tamanho. louro,

muito bonitoi-diziam. Deve ser

mu itofino t-disse uma velha. De

lado rosnou um aldeão-nada.

parece mas é que tem cara de

muito bruto.

O abbade não se mechera;_

esperava que o sobrinho se lhe

 

que não fazem grandes empresti-

mos ao Estado para salvar os

governos. porque não podem cc-

cultar os poucos bens que o mar

lhes fornece. são obrigados a pagar

mais do que devem. a pagar d'a-

ouillo que e o strictamente neces-

sario para viver.

E nos seus conterraneos. liga-

dos a elles pelas relações intimas

que prendem os habitantes d'uma

terra vemol-os agonisar. ao mes-

mo tempo que agonisa o commer-

cio da nossa terra.

Por isso rcclamamos uma re-
forma justa e benefica para o des-

graçado, para o paria que arrisca

a vida ao mesmo tempo que mor-

re de fome.

a

POLllllll GUNGELHIA
*N

Nem todos comprehendem

bem a nossa posição excepcional,

em face das politicas dominantes

no crmcelho. Não se comprehen-

de hein a impassil.›lidade quando

os cabeças do movimento. pica-

dos pelo odio. acidolados pelo de-

sajo de vinganças pessoaes ateiam

dehaldo a guerra desleal. capcio-

sa, rude, fomentando-a com dictos

picantes. com injurias rasteiras.

com lisonjas inverosimeis, com

promesSas illusorias.

Não fazemos excepções. Diri-

gimo-nos apenas aos que julgam o

nosso procedimento ineomprehen-

sivel. Não queremos mysterios.
para não haver lugar a duvidas:

assim como não queremos melin-

drar ninguem ao tractar de ques-

tões tão delicadas como são as

cunrelhias.

Julgamos sempre e julgamos

ainda que, quando um partido se

quer elevar tanupiistando a sym-

palhia puhlira. ou ipiandose quer

fortalecer dos desastres solfridos

em lurtus passadas tem apenas

um meio a segmre, apresentar.

discutir perante o povo as suas

opiniões. os seus programmas,

os seus projectos.

*É*

dirigisse. Do alto contemplava

tudo aquillo e ao ver que o sobri-

nho ñcava mómo perante uma ma-

nifestação tão imponente, que não

tinha duas palavras armasenadas

para dizer ao povinho que o sauda-

va; sentia invadir-lhe a alma uma

nuven de tristeza.

Julgava que de Coimbra se

trazia mais alguma cousa do que

umas cartas guardadas no fundo

do bahú i

O sobrinho dirigira-se a elle e

fez-lhe um cumprimento banal.

como nas outras ferias e nada

mais. O bom do abbade corres-

pOndeu-lhe e chamando-o ao lado

perguntou-lhe se não dizia nada

àquella gente-ao menos diz para

ahi duas palavras quaesquer, ho-

meml

Elle encolheu os hombres com

desdem: ora, para que 'P

João Chic.

às
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o povo, interessal-o n ' .-

tração dos negocios que mais de

perto lhe dizem respeito e d'onde

resulta o seu bem estar; discutir

é mostrar que os homens do par-

tido são aptos para estar a testa

d'um municipio, que teem intelli-

gencia sutIiciente para prever os

perigos da situação e remediaros

males que de futuro possam pôr!

em risco a felicidade dos adminis-

trados.

Quando em vez da discussão

leal. legitima. scientiiica, appare-

ce o' insulto: quando em vez de

programmas apparecem pasqnins

sujos, os politicos dão a .niedida

das suas intelligencias, mostram

que não são capazes de mais.

se insulto, só injuria quem

não sabe discutir. qucm não tem

conhecimentos bastantes para de-

fender a sua opinião, para arvo-

rar a bandeira do seu partido.

Para dirigir um partido que

so sabe usar de meios baixos e in-

dccorusos qualquer individuo ser-

ve. contanto que a sua condicção

seja sutñcientemento baixa para

agiu-ator com todas as consequen-

cias legítimas do mod-w de pl'i'JCE'

der dos seus correligiouarios.

E' necessario pois que a poli-

tica do concelho so eleve a altura

das outras terras do nosso paiz.

E' necessario que os nossias visi-

nlios olhem para nos. não como

um concelho de enfrns. de selva-

gens, promptos a devorarem-se

por causa das dissensões intimas.

mas como hOleenS' que encaram

as questões politicas tal conto de-

vem ser eucaradas.

As questões possoaes, sem-E

pre odientas, sempre pequenas.

quando se trazem para n campo'

da politica, devem ser postas de

parte. Na lucta politica deve com-

bater-se pelo interesse coral d'u-

ma communidade. deve comba-

ter-Se para conseguir escolher os

individuos mais aptos para zelar

os interesses dos que os elege-

ram. e não somente para exercer

vinganças uiesquinhas. não pai-a

fomentar odios e malqucreucas

que de nada aproveitam.

0 campo .eleitoral perfeita-

mente livre completamente aber-

toa todos os que desejem excr-

rcr os seus direitos dara o resul-

tado preriso. dara a victoria a a

quem ella do direito pertencer.

O dia da lucta vem perto; já

não haverá¡ logar para impacien-

cias. O campo onde os combaten-

tes, devem ferir-se. repetimol-o.

esta aberto, prompto a ser estu-

dado e reconhecido. .-\lii portan-

to e onde se deve empenhar a lu-

rta; para ahi e que devem conver-

gir as atteuções; ahi 'e que se ha-

de preparar a victoria d'um par-

do e a derrota do outro.

Querer vencer, iusbltando-é

indigno e nenhuns resultados po-

de dar. Fazer depender a victoria

(Vous planos quaesquer. que meu-

tes ineptas conceber-am e que hão-

de cahir pela base quando o povo

os conhecer-e o cumulo _da in-

sensate'z. _

P'ela reforma administractiva

as condieções _em que se roalisa-

rão estas eleicoes. fazem mudar

muito o futuro aspecto da politica

concelbia. A representação das mi-

nor¡ as porá um partido em frente

de .Outro ,na administraceão cama-

rar'a, e portanto o partido que

ve "Cor, não vencerá tãocomple-

tamento como d'antes. Nem tão

-pouco os partidarios poderão es-

perar dos cofrescamararios ou

doS bons municipaes a recompen-

sa dos seus serviços eleitoraes.

Para o futuro a politica conce-

 

eloitoraes jamais terão o caracter

'violento que as anteriores tive-

ram.

W

 

LETRAS E LERIÀS
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RISCOS

A lua bauhava de luz baço as

ruas desertas, projectando no chão

grandes sombras opacas. Corria

uma brisa cortante fazendo penei-

rar as folhas dos alamos, dando

pequenas oscillaçõe's aos esguios

ramos dos elegantes eucalyptos.

As delgadas aguas rolando

mansameute por sobre o leito

pedregoso do rio punham umas

scintillações prateadas no saltitar

da corrente.

Perto, no estalar das garga-

lhadas. no rasgaear das violas,

no l'allar alto, animado das moças

advinhava-se a osfolhada. a tão

docautada est'olhada, de scraudei-

ros emlmcados em Compridos

gabões dando a cheirar o rami-

lhete. * .

De vez em quando uma gui-

tarra pouteada magistralmente

sobresahia e o ruido parava e as

'risadas abal'avam-se como por

encanto. A voz dnleute d'algum

namorado piegas accompanhava o

som fino, vibrante das cordas

dtaramc ea voz premida, arrasta-

das [Jerdia-se. eonfuudia-sg com o

escamisar das espigas.

A treva cumprida, massadora-

mente ostopante, fazia cessar a

alegria espunlanea, natural, que

alli trausbordava reboutaudo em

risadas curtas..

Depois os descantes levanta-

vam se, as canções entoadas por

gargantas i'eminis cortavam o ar.

rcpercutiam-se alem. casando-se

com o sussurar da corrente; e a

esfolhada parecia cada vez ani-

mar-se tcuais.

Entretanto a lua banhava de

luz baca as ruas desertas, proje-

ctando no chão grandes sombras

opacas.. .

 

Não se causava. Podia bombas

e mais hombaspara acalmar aquel-

le fogo intenso.. o desejo de viu-

gança que lhe brotava n'alma n'um

crescendo desespera'dor. E os sac-

cos de bombas, carregados por

maços de fretes vinham uns atraz

d'outro sempre, sempre com uma

presistencia impossivel.

Bombas! Bombasl venham

mais bombasl o aquello grito lan-

cinante parecia redob'rar do faria,

de intensidade.

Bombas! a morte! e a villa

silenciosa dormia descuidadamen-

te, sem pensar no dia d'amanhã,

nem no grau ulnlante que se re-

percutiu no espaço infinito velado

pelas sombras da noute. ' '

' O casarão enchia-se, e a dina-

myte accumullada tinha o'aspecto

sinistro de incendio lambendo pa-

redes forradas a papel. Os moços

de frete de quando em quando

estrichavam os membros entorpe-

cidos e passavam a mão pela“testa

afugentando o somno.

A noute agora apresentava-se

sombria e a cliuva *em pequenas*

gotas dispersas cabia levantando'

o pó da estrada.

Lá dentro ouvia-se o grito

sinistro: bombas! mais bombas!

a morte t . . . E os ' *Carregadores

 
lhia modificar-se-ba, e as puguas sentiam .percorrer-lhe o corpo um
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tremor nervosos estabellos esta-g

cavam-se na cabeça . . .Benziam-l

se a medo para :tl'ngei'ttar cousas

ruins e a voz lá dentro gritava

abafadamente: bombas! a mor-

to!... '

Um ainda se arrisca a dizer;

Mas... à

Elle regongou hi de dontroz.

Vós sois un's burrosl-Vos. . . e

calou-se.

D'ahi a pouco esgoeirava-se

um vultojunto as pm-ndcs. levan-

do um enorme embrulho de baixo

do braço. A espaços descobrimo-

se pequenas manchasítas brancas.

certamente cabeçdsxñe bomba-s.

'Fugiu. E passado tempo rc-

bentou soturuamente um grande

estrondo que parecia o estalar do

enorme trovão batido por mãos

omnipotentes. Não se lhe seguira

o esfuziar do relampago.

Entretanto la dentro a voz.

mais abafada gritava: bombas!

mais bombas! a iniu'tel. . .

hornet.

t'. Nm -k «49m» "-33

@twrââma *5“-
. "l

..ii ,

 

F Novidades

 

Trabalho no mar-Se-

gunda-feira iti. as duas compa-

nhas que traliialharam na nossa

' cost-t. a de S. Pedro e Senhor dos

-Añlictos'. tiveram grande trans-

torno nas redes. perdendo os ho-

mens todo o seu trabalho. O ven-

to fortissimo não cousentiu que

deitassem outra vez os barcos ao

mar.

Conde de Castello de

Palva _Diz-se que s. ex.“ ira

brevemente tomar conta do seu

districto, que ate agora tem !esta-

do entregue ao em"” snr. anoel

Firmino d'Almeida Maia, proprio-

tario do antigo e bem conceituado

jornal o «Campeão das Provin-

ctasn. v

Nomeação acertada-

Foi laminado amanuense do mi-

nisterio das obras d'agricullura o

nosso sincero c corilcal antigo. Cae-

tano Ferreira, mn Íl'ili.).'l"lãt|0l' in-

telligentc e infatigavel que tantos

sacrifícios tem feito pelo partido

progressista.

Todos se lembram ainda do

Caetano Ferreira, quando secreta-

rio dladministracão do concelho,

na anterior situação progressista.

Caetano Ferreira então prestou a

Ovar grandes serviços, organisan-

do o plano para se prender a ce-

lebre quadrilha de ladrões eide

pois executando-o, com auxli-o

d'alguns dos seus amigos. A cora-

gem que_ então desenvolveu, jun-

tamente 'com alguns poucos indi-

' viduos foi enorme.

Lembra-nos ainda de quando

“elle'accompanhado do sur. Manoel

Luzes e Francisco Correa Vidinha

prendeu de nouteo Arada, o chefe

da troupe, em risco de la perde-

rem todos a vida. ,

Por isso nos saudamos o nos-

so amigo. desejando que o mal re-

tribuido logar para que foi nomea-

do satisfaça as suas aspirações.

Agricultura - O aSpecto

dos campos é animador. Os mi-

Ihos, principalmente os das tor-

ras baixas estão bastante adianta-

dos. fazendo prever uma colheita

abundanlissima, apesar das rijas

nortadas que os deterioram um

pouCo.

Centudo os lavradoree mos-

.. . Ianoel Firmino - Por

falta de espaco in¡ n.° anterior do

_nossojornal, foi retirada a noticia

"em que davamos parte do cover-

nador civil substituto, 6x3“” sur.

Manoel Firmino ter vindo a Ovar

accompanbar o snr. Visconde de

S. Januario.

O sur. Manoel Firmino rece-

beu. na estação, os cumprimentos

de todos os seus amigos. alguns

dos quaes muito embora não ini-

litem ua politica, dedicam-lhe pro-

funda sympatbia.

?om esta rectiiicacão não te-

mos por intuito lisoagear s. ea?,

porque somos bastante indepen-

dentes para lisongear quem quer

que seja, muito embora em posi-

çãoelevada, da-mos apenas noticia

d'um facto que deve ser agrada-

vel para os nossos eonterraueos

que teem em s. ea.I um cavalhei-

ro Sempre prompto aauxilial-os

em tudo. '

Desabamento --Segunda-

ieira. it). quando estavam abrin-

do os alicerces para um predio que

o nussoamigo e intelligent:: nego-

ciante Francisco Soares anda ree-

dilicando na rua dos Forradores

d'Arrqula. desabou uma parto da

parede das casas do Anna ltoza da

Pomba. li'clizuicute não ha a la-

mentar desgraças possoaos, .

Estado sanltarlo -Con-

tinúa bom o estado sanitario da

nossa \'ilia. Esta'epocba e quando

com mais intensidade se desenvol-

vem os typhos, as pnemnoniase

outras doencas, mas este anno fe-

lizmente temos sido isentos d'el-

las. _ ;

Tutti-so tambem app la cado

mais a epedemia da variola. que

grassava n'uma das freuuezias

deste ci'mcclho, Vallega, tenden-

do a rles:q:›pare0er.

Senhora de La Salle-

to _Celebra-se hoje e amanha em

Oliveira d'Azemois a importante

festividadoda Senhora dc La Sal-

lcte, ja por nos anuunciada em

um dos numeros anteriores. Cré-

se que este auoo excedera em

pompa as dos annos anteriores. A

nossa philarmonica foi convidada

para tocar dentro da Egrcja no

domingo e, na eapellita do mou-

te, .segunda-feira.

uma distinrção merecida e

que muito nos honra.

Desordem-Domingo, ri-

ja pancadaria entre tres indivi-

duos. Com o copo na mão princi-

piaram a dirigir piadas uns aos

outros. Palavra puclia palavra e

zàs. D'ahi por momentos um es-

tava tilado pela garganta. e outro

malhava despropositadamente no

que tinha o preso.

Este morria asphixiado. se não

pilha a geito uma arma que esta-

va perto. Agarrou u'clla e pregou

uma valente coronharla no que o

tinha iilado.

D'ahi a momentos tudo estava

findo e se não continuaram a be-

ber é porque o dono da loja não

estava para os aturar.

Armaram a desordem e desar-

maram-ua a seu modo, sem se im-

portarcm com a justiça que esta

muito cara. Bom hajam.

correio de Lisboa -Be-

cebemos o numero programma do

:Correio de Lisboa'. v O

Filiado no partidodemocratico

avançado. [tl'OpÕc-SB criticar os fa-

ctos, apreciar os actos dos parti-

dos sem que n'cssa critica intiua

as imposições do qualquer grupo.

Apreciações reguladas por um

unicoüm-o bem da nação: leal-

dade bastante para confessar-se

vencido quando as circumstaucias

impozer essa confissão-tai_ é o cas

minho que se propõe seguir este

tram-se 'satisfeitose bom é que *nesse collegar

assim seja.

. g_ 1 ___. ::.a'sv 7 45

Futuro prospBFOiq l o

Naufraglo -No dia i7. ao

aproar :i barra d'Aveiro,sossobrou

o hiato Assumpção. governado pe-

lo mestre Manoel Hamalhadeiro,

natural dlllhavo.

A tripulação campanha-se de

7 homens dos quaes se salvou

apenas um. por se teragarrado a

um pedaço de escotilha que anda-

va boiando.

Bastou apenas uma vaga alta

para despedaçar o hiato e arre-

massar para o grande sepulcro, 0

mar, esses poucos homens arro-

jados e atrevidos !

Um hello antes de par-

tlr--O nÚSSl) collega A Bandeira

Portugueza no seu n.° 308 publi-

con uma graciosa valsa para piano

intitulada Um beijo antes de par-

li'r. No irtnsmo n.° vem uma anae-

dota Ctlt'tusu e\'plicando a origem

d'osta valsa. Na secção litturaria

vem o Vlll ¡muitqu dos «Escan-

dalos da policia». 0 vice rei de

Braga. ti pronn-,tto continuar no

mesmo tout. Delicioso. Este jor-

ll'li forma uvn album importantís-

Sítnu no iiut ¡Io nuno.

.-\ssignalura. trimestre 700 rs.

Assigna-se ua rua dos Fanqueiros,

“207. i."--Lisboa.

!Igreja matriz-E' uma

vergonha para todos nos. estara

nossa ogreja matriz ao mais com-'

ploto abandono. As paredes en-

ueurecidas pelo tempo parece que

nunca viram cal. Os telhados par-

tidos deixam entrar a agua que

vae ilotcriorar a armação e d'aqui

a pouco tempo a egreja carecerá

d'nma reforma completa para a

qual sera necessario muito dinhei-

ro, ernquauto que agora acudiudo

lhe pouco custaria. _ a

Contudo ucm esse pouco, ago-

ra necessario, a junta da parochia

possue. e por isso torna-se urgen-

lc. pedir um subsidio ao governo.

Francisco Carrelhas

_Esteve entre nos no domingo

passado o nosso distincto amigo

Francisco Carrclhas, intelligente

radactor do jornal portuense «A

Actualidade». Veio expressamen-

te para visitar o sur. Francisco

Antonio Pinto.

Perigo permanente-

Na volta que fazem as duas estra-

das. uma que vem da Estaçãoe

outra que vem il'.-\i'i'iiolla, por ser

demasiada estreita, succcde os

carros irem de encontro aos muros

que servem d'amparo como ha

dias ia succtdundo.

De nada serve a nesga deter-

reno que vae das oscadasatc ao

lampeão, e expropriando talvez

se conseguisse dar mais geito

para os rarros voltarem. Agora

quo a rom-.urrencia e Illilllll' por

estar terminada a estrada que nos

liga a (_)Iive¡r;t d'Azemeis. é neces-

sario providenciar para não suc-

cedcr algum desastre.

Lembrauws isto a quem com-

pete dar prm liil*tti'i:lS sobre o caso.

Delegado da comarca

-Diz-se quo o snr. dr. ignacio

Monteiro, actual delegado d'esta

comarca, pedira a sua transferen-

cia. primeiro para ,a comarca

d'Aveiro e depois para uma do

Minho. mas que ainda lhe não

fOra conri't'lida. Não sabemos até

que ponto estes ditos são verda-

deiros.. !das como nos estamos na

-epocha dos ditos e melhor por-mos

de parte esta noticia até que seja

contirmada ultoriormente. Por-

tanto dcre-se suppor não escri-

pta.

,v .Movimento das areia¡

«'-No Furadouro as areias teém

_çoterrado alguns dos palboiros,

denominados dos pobres, que' i1-

cam no extremo norte da praia e

due foram feitos com o producto

da subscripção aberta em Portu-

\ gal e no Brasil.
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Fell-a de Sebastião Calculando o termo medio dos ainda não vi no «Diario do Gover- gratuita dos terrenos, não vendi- FLORENTINE

_Estão paralysados os trabalhos direitos e taxas em 23000 reis no» mais inutil econtraditorialeic dos. aos individuos que queiram
'

que a camara andava fazendo na cada um killo. deve ter rendido
edificar casas.

@E ¡ l

Passado o enthusiasmo da er:-

ploraçãoe necessario agora animar

com o sopro beuotico do interesse

todos aquelles que dispõem de

capitaes bastantes para elevar o

Furadonro a cathegoria de praia

de 2.“ ordem como antes do fogo

era.

Augmentar por qualquer modo

o numero de edificações e condic-

ção necessaria para o progresso

material; depois e só depois vira

a concurrencia. que tanto até hoje

nos tem falhado.

Pouco nos deve importar que

berrem os individuos que com-

praram. no primeiro momento

terrenos por alto preço; perante

a necessidade geral devem cessar

os interesses de meia duzia e prin-

cipalmente quando a nova reso-

lução em nada os poderá directa-

mente prejudicar. ~

Depois d'esta medida urgente,

ha ainda. a constrncção d'um

ramal decaminho de forro, ou de

força reduzida on pelo systhema

americano de que alguns benefi-

cios nos podem resultar. O cami-

nho de ferro quer d'nm quer

d'ontro systhema, pondo nos em

ligação immediata, feita uma ron-

cordata com a companhia do nor-

te e leste. com todas as povoações

visinhas do caminho de ferro equi-

parar-nos-ia ate certo ponto com

Espinho.

A facilidade de transporte,

hoje uma, condicção necessaria

para o desenvolvimento de qual-

quer povoação ou praia. consiguir-

se-ia assim. A industria dasardi-

nha tomaria novo incremento por

que não sujeitaria os mercanteis a

vir despachar 'ã estação do caminho

de ferro. mas sim à estação cen-

tral, situada no Furadouro, econo-

misando tempo e dinheiro. Os

banhistas não temeriam mais ter

de ficar em Ovar ou pagar por

alto preço um carro que os con-

duzisse à praia quando quisessem

vir no comhoyo da nonte. Os pro-

prios habitantes d'Ovar viriam

maior numero de vezes aqui por

que a viagem seria menos incom-

moda e menos dispendiosa.

Etntim as vantagens do ramal

para a costa são incalculaveis e de

tal ordem que cremos ninguem se

atreve a contestal-as. mas e um

facto. que até hoje apesar de in-

pumeros projectos que se teem

elaborado ainda ninguem se atre-

veu a pôr em pratica um.

De quem será. a culpa“? Res-

ponderemos a seu tempo.

-Chegom jà ha tempos. a esta

praia o ex.“no snr. dr. Albino lle- V

zende muito digno juiz de Pom-

bal.

S. ex.“ desde ha muito que

frequenta a nossa praia. E' um dos

primeiros banhistas que nos vem

visitar, e só se retira no fim da

cpocha balncar.

S. ex.a tem encontrado sem-

pre algumas melhoras com os ha-

_#-

para o thezonro publico a quantia

de 2393578214 reis e as licenças

63503000 aproximadamente.

feira de S. Sebastião. Naturalmen-

te recomeçarão só depois de se ef-

fectuarem as futuras eleições.

Posto Medico ¡ndls-

pensavam-As tres freguezias

do norte do concelho - Esmoriz,

Cortegaça e Maceda das mais po-

pulares e das que mais rendimen-

tos dão ao concelho não teem um

partido miàdico pago pela camara

-e com assistencia obrigada-na fre-

guezia mais central, que necessa¡

riamente devia ser 'Gortegaça '

Occupar-nos-hemos d'este as-

sumpto em outra orcasião

Falarlca'de prepa
ração

de sardinha-Dentr
o em pou-

co teremos na nossa costa, á se-

melhança da de Espinho uma fa-

brica de preparações do sardinha,

propriedade de uma casa france-1.a.

Ha dias vieram tres empregados

d'essa casa para estudar o terreno,

e preço porque ordinariamente se

costuma vender a sardinha, o pre-

«ço da conducção para o caminho

de ferro e outras circumstancias.

Estes cavalheiros vieram com

rcrommondação especial d'Aveiro

aos empregados do posto fiscal do

Faradonro. para lhes serem lor-

necidos todos os esclarecimentos

duarte prerisassem.

Segundo cremos, a fabrica li-

cará situada ao sul da estrada e

=um pouco distanciada dos ultimos

palheiros. _

Se nãosurgirem obstaculos

que impeçam a realisação dieste

projecto, filma a nossa praia dota~

da com um melhoramento impor-

tante.

ESTATÍSTICA

Produeto do pescado

-Nas costas do Espinho, Paramos

Esmeriz, Furadouro e Tori'eira,

onde ha 26 campanhas nas quaes

trabalham uns !14300 homens o

producto da venda do pescado,

por conta das mesmas companhas.

em todo o mez de julho do cor-

rente anno foi de 21:59.2ijth rs.

Ahatendo um terço que segu-

ramente se dispeude em licen-

ças, compra e concertos de appa-

relhos; -|: ¡43:99.00 reis do direitos

para o Estado; e 7203000 reis

em aluguer de bois para arrastar

as redes. ficou um liquido de

022305707 reis cuja quantia devi-

dida pelos mesmos pescadores. da

um termo medio de 43384 reis a

cada um, para: ordenados, coios

e divizão pro rala.

Foi distribuido o n." 307 da

Bandeira Portuguesa. Continua

os csrandalos da policia e entre

outros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova 0

escraon do maestro Carlos Gomes.

auctor do Guarany.

Na parte artística, vemos um

trerho para piano intitulath Flo-

Ten/inc, transcripto da opera Boc-

caczín. pelo conhecido maestro

Freitas Gazul. '

Assignaturn. trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dos Fanqneiros,

207, l.°-L¡shoa.

S. Magestade El-Rei, a esta ho-

ra em Copenhague, passa sem no-

vidade. S. Magestade a Rainha e

o infante D. Alfonso: a termina-

rem os seus banhos nas Caldas,

aprestam-se para regressarem á

~'. capital, em companhia do illustre

presidente do conselho de minis-

tros e da familia d'estc, que foram

ali visitar a rainha e o principe.
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As :Republicasau jornal fun-

dado pelo sur. Thomaz Ribeiro e

redigido pelo sur, Luciano Cor-

deiro: 0 «Economista- jornal do

sur. Carrilho o ainda ootrosjor-

naes regeneradores, mostram-se

dcsgostosos com o sur. Pinheiro

Chagas pela politica insultuosae

de rancor que este estadista tem

sustentado no seu jorna|==o «Cor-

reio da Manhã» Ainda jornal al-

gum dos progressistas disse e en-

sinuou do ex-ministro da marinha

o que os regeneradores tem dito.

Entra tambem niaquelles ralhos

das contadres um pedacinho de

ciume. Parece que o sur. Fontes

sc entende com o snr. Pinheiro

Chagas mais do que com os outros,

e. por ventura. [nais do (Inf-30 que

deveria entender-se para nã ¡des-

considerar os seus antigos e fieis

amigos. l)'aqui a zanga e o receio

da fuga do penacho, que todos

veem fluctnar em demasia no ca-

pacete de ferro que pesa sobre a

cabeça semil do rei Antonio Maria.

Por além da serenidade com

que o redactor d'este jornal. e seu

proprietario escrevo n'elle a pro-

posito de cada assurnpto, Vejo eu

o desejo que o assobz-rha de casti-

gar uns pequenos iotriguislas po-

liticos sem altura, o homens sem

lucida coinprehensão da digni-

dade. _

Não se deixe vencer por esse

desejo. lhe diziainos nos, se a

nossa missão de correspuinxlunte

nos anctorisasse a dar conselhos

ou fazer exhortaçõos. Aos adver-

sarios dignos, e mal do ::.olloga se

os não tem, aperta-se a mão nas

relações pessoaes com inteira leal-

dade, e combatem-se no can'ipo

politico com ¡utranzigcnto cora-

,gem. Aos alversarios indiguos,

.a'quellcs .que apenas fazem con-

sistir o seu merecimento em bri-

trigar, dizer-mal, procurar desa-

venças; investigar, escaodalos

particulares-a'quelles Que cheios l

de pnstulas, de chagas, de man-

chas, não sabem senão escon-

der-so por detraz dos homens

serios para [near os que odeiam

de morte a salvo de arrepios do

proprio pello- a'quelies que, in-

cap a ze s de confessar mereci-

mento nos outros se julgam

mercadores de tudo so pela sim-

ples razão de que tudo ambicio-

nam e tudo invejam, a esses tacs

que ha por ahi e ha por aqui, uns

vindos d'ahi e d'outras partes. ou-

tros propriamente criados n'esta

cidade de marmore e de granito,

-deixal-os passar. Não os cha-

memos. mas tambem não nos iu-

commodeu'tos a enchotal-os. Fal-

lam? Pois que se callem. Bara-

fustam? Isso que importa? ln-

snltam 9 E que fazer-lhe í'

lteprimil-os seria considera]-

os, dar-lhe explicações seria rc-

baixar-nos. O po que vao por es-

sas ruas eae-nos em cima do ca-

saco: nem o vemos sequer.

Ao chegara casa, um familiar

se encarrega do o saccudir para

fora do nossp facto, atirando-o

^ para o seu logar, o monturo. Dei-

xal' o pó, trituraoüo de todas as fe-

zes. esvoaçar por esse calido am'-

biente, embora nos pouso no ca-

saco. Perdoem-me a divagação.

@ee-:ee-

IMPORTANTE

Supplemento ao Codigo

COM O

Decreto complementar ao Co-

digo Administractivo, reorgani-

sando o Supremo Tribunal Admi-

nistractivo, e a Reforma de Ins-

trucção Secundaria.-Decreto so-

bre a Organisação dos serviços da

fazenda Publica nos districtos e

concelhos do reino.-l')ecreto re-

gulando o direito d'aposcntação.e.

Bectilicações ao Codigo e Relato-

rios do Governo. Tudo n'um volu-

me, 200 reis, pelo correio, 2350.,

E; com a Reforma Judiciario ape-

nas 250- reis-Pelo correio, 300

reis-cm volume tambem.

Unicamente à venda na Em-

presa Ferreira de Brito, rua dos

Caldcioeiros, 160, (à esquina da

rua da Victoria). '

A nova edição do Codigo 200'

reis: pelo correio 2-10; pelo segu-

ro 250 reis. A Nova Reforma .Iu-

dicial e Reforma de inslrucção'

'19.0 reis-pelo correio 450 reis

em separado.

Deve aparecer em breve a con-

vocação das cortes para o jura-

mento do princepe real regente,

salvo se S, Magestade El~ltei se

lembrar de regressar ao reino

antes de findos os quarenta dias.

embora tenha de partir dias de-

pois. Não era má solução dada ao

embaraço do governo. A reunião

das cortes, alem dc custar cara,

não serve para nada-é uma ficção

ridicula. Pois que effeitos tera

mais o juramento prestado peran-

teas cortes ou simplesmente publi-

cado? Cousas pequenas do nosso

systema um pouco esdruxulo, tan-

tas vezes alterado em cousas serias

e tão preconisado em bagatelas.

._._ _e l
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No dia 29 do corrente pelo

meio dia. a porta do tribunal ju-

dicial d'esta comarca, ha-de ser f

posta em praça. para ser arrema-

tada e entregue a quem maior

preço offerecer. '

Uma morada de casas altas e

terreas, eira. curtinho de terra la-

vradia pegada, e arvores de fru-

cto, sitas na Lagoa de S. Miguel

'esta Villa no valor de t:000$000

reis. _

- Este predio foi penhorado aos

executados Manoel Maria d'Olivei-

Parte dos ministros tem esta-

do fora e alguns ainda saem. Quem

apenas saiu agora por poucos dias

e _se não falla em que volte a sair,

é o snr. presidente do conselho.

Esse é incansavcl 'no trabalho,

apesar de doente. Levanta-se cedo,

recebe durante o dia e corn a maior

agradabilidade quantos o procu-

ram, ainda os mais humildes e

pequenos, 'e trabalha até altas ho-

ras da noute. Sentirei que tanto

Consumo de tabaeos

em 1885

Nos concelhos deOvar e Es-

tarreja. o consumo de tabacos e

numero de licenças para depozi-

tos e vendas dos mesmos foi o

seguinte:

Concelho de'Ovar:

Licenças 120.

Tabacos consummidos:

.-;y _

Ao que vejo terminou a dicta-

Pó. . . . . . . . . .. killos 252,600 dura, pelo que diz; respeito a re- esforço prejudique mais a saude nhos de que todos os annos tem

Bapé . . . . . . . . . › 3:3&3015 formas. Agóra vão em larga cor- do illustre, estudiOSo e habil esta- feito uso. ra Picado e mulher Rosa Duarte

Folha picada. . . , » 33898.17!) neria pelas commons do _cDiario dista;
_Espera-se para o meiado de Pereira da Lagoa de S. Miguel, na

Charutos. . . . . . › 794,351 do Governo» as portarias expli- Por hoje, mais nada. setembro. grande concorrencia. esecução hypothecaria que lhes

_'“-'*- “mas das WS P"”mlllgmlas. Ú
C. Ja alugam casas bastantes fami- movem MariaGracia Pereiraema-

'Total dos killos. 82289,ij snr. ministro da justiça fez uma
lias do concelho de Oliveira d'A- rido Miguel Hypolito Marques Bas-

'----›- pequena reforma, A' pequena re- @W
-zemeis,

tos, da rua do Pinheiro, todos

desta Villa.

Para a arrematação são cita-

dos quaesqner credores incertos.

-Chegou com s. ex!na fami-

lia, o snr. Carvalho. do Couto.

-O mar tem-se conservado

forma, já acrescentou um regula-

mento. prometeu-ido mais regula-

mentos. Depois disso vae, em por-

Concelho de Estarreja:

Licenças 139.

Consummo: .

Carta doFuradauro

 

Pó. ¡ . . . . . . . . ., killos 29,020 tarias suecessi'vas, explicando. to.
bastante ruim, impedindo o exer- Ovar, 7 d'Agosto de 1880.

Rape . . . . . .. n 422065200 dos os artigos da lei e do regula-
cicio da pesca.

F0"” Dmada- -- l ,31060328 mento e., quando chegar-.ao fim, ”_' "' ' " ' ' ' ' -Dizem-me que agora mes- O 2.° substituto do juiz de direito,

Charutos. . . . . . » 493,5“ deixando tudo mais embrulhada e v mo chegou o ex.“ Sur. P.° Agos- '

----- necessario codificar a pequena're-
tinho Paes Moreira.

Quadros.

Total dos killos. #489,462 forma e as reformas á reforma, o Na falta de estocada para Samuel. O Escrivão

A, : ›,_ , Í *' 5sz ----- i que tudo dará ttm'livro magnifico ampar continuaremos no caminho

Total do consumo nos dois de esclarecimentos.
queiamosçseguiudo.

Antonino Rodrigues do Valle.

Concelhos: ¡2778,607 killos. Sej'aanéi'pnrmittido: dizer, que. 8011105 partid'arios da doação
2



O Povo cl,0var

  

ARREMATAÇÃO

No dia .'29 do corrente. pelo

meio dia, á porta (lo Lrihunnl ju-

dicial il'esta comarca, lia-«lc ir à

praça para ser arremnluda e en-

tregue a quem maior preço oli'e-

«recerz-Uma loira de terra lavra-

--dia, site na Lavoura de (Jima de

Villa, d'esta freguezia. no valor

Ade !98.9000 reis. a qual e foreira

do Senhor da freguezia de Suulo,

a quem se paga annoalmente

“3,721 litros de milho e 7,107

litros de cevada.

Eslo propriedade l'oi rwnhma-

da dos executados Mnnoi-l Jose

d'OIiveira e mulher Alma cl'UIi-

\'eira, do Salgueiro¡ de (lima. na

execução de sentença que lhes mo-

ve José diülivcira. \'iuvo, ill-\-

cções, todos diesta Villa.

dos \quaesquer credores ¡ncerlos

Ovar, 7 d'Agosto de 1686.

Para a arreniauaçño, são mila-

Verifiquei

0 '2.° substituto do juiz ale direito,

Quadros.

' O Escrivão

Antonino Rodrigues do Vol/e.

q

l

l
l
l

l

  

Annuncio

Pelo juiz de direito (la comar-

ca ile Ovar, escrivão Sobreira, o ç

na acção de petição do herança do

ausente em parte incerta lia mais

de vmte &unos-Luiz da Costa Ca-

_ lhares ou Cnlhadas, viuvo, reque-

rida por sua filha Thereza d'Oli-

veira Pomes. solteira emancipa-

da, da Praça d'esta Villa, a qual

foi julgada unica e universal her-

deira do referido auzcute seu pac,

por sentença de 9 do corrente;

por isso pelo proscnle correm edi-

[os de quatro mezos a contar da

segunda publicação (l'esle annun-

cio no (Diario ilo Governo» nos

termos do § 2.** do artigo 4073'

(lo Codigo do Processo, alim de

se poder (lar á execução a men-

ci0uaila sentença.

Ovar, ie ergosio de isso.

Veriñquei

0 2.** substituto do juiz de direito

Quadros.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

o

ANNUNCIOS

 

HOSPEDARIA

Uma bella hospedaria a de João Painco, proximo á Estação
do caminho de ferro. '

Bons quartos, boa meza, que se pode desejar mais?

Mem disso ha trens á ordem para fazer viagem' rapida.

Preços os mais baratos possivel.

Dentro em pouco estabelecerá carreira de trens para o Fura-
douro em horas certas. que previamente serão annunciados. 3
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TYPOGRÁH'HÀ

(OVAR)
' O

"Wi”f. v.'›'_n

  

Esta typog'raphia 'completa-

. mente habilitada_ encarrega-se

de todo o qualquer trabalho con-

_ PHARMACIA-SILVEIRA -

. Isaac Julio dai ' Silveira, pharma-

ceutico_ approvado pela escola medi-

co-cirurgica do .Porto. 5

A VENDA. '

  

 

    

   

_ __ 1 _Prata do* anão-core

Novo Codigo administrativo"" o. ;É «entanto..aosigaadu

Um vol . . . . . .. 200 *'* *N 'Belem' que se abre a

Pelo correio. .. 220 e casa assembleia no,

'LIVRARIA cnnnoon '1-°,de_ Setembro.
' CLERÍGOS. 96 ' Manoel Fund.“ Ribmfrnth Costa.

Francisco Peixoto Pinto Ferreira

  

 

  

   

 

cernente a sua arte, a toda qual-

quer cor, tanto prateado como

dourado, assim como: obras de li-

vros, jornaes, facturas, bilhetes

de visita, circulares, etiquetas

para *';g'ifarrafaa diplom _ ' etc.,

. para o derme? er das

_principaes casa-Ts. de* Paris, uma

   

com estabelecimento de ferragens, tin-

tas, mercearia, tabacos, molduras, e

miudezas.

PONTES

  

pessoas quebradas

Com o uso d'alguns'dias do

milagroso emplaslo aogphelicoise

curem ra dicalmente'a's; __ _turns ain-

da que sejam muito amigas. Este

emplasto tem sido apphc'adn em

3525110 pessoas e“lainçla não 'fa-

lhou.-- Preço reis.

'531ml socialite de .Raspail

' I 2 . i .1' 'i ' '

Remedio ,pata a cmimpleta

do 1110;.qu'v nem'oão, matam.

articular, bras ,começarmma-

das,'oontusões.eWWF"?th
espinha. dorsal.

vos. fraqueza de. us X aqui'st

e toda a qualida _' 'de inner

mação: usa-_se estomago_lãex em

¡rir-ções. _Preço do nascer ratio

reis. i '

'Contra os Qallós ' a

Unico remedio que os faz cair

em i2 horas.-Preço da caixa 400

reis.

Molestia déipelle

Pomada Slyracia. cura prompta

e radiral de todas as moleStias de

pelle, as empigens, nodoas. bor-

bulhas, comichão, dartros, hcrpese

Iepra, panno, sardas, etc., ele.-

Preço da_ caixa 600 reis.

Injecçâol Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

purgações ai ;asmais rebeldes.

-Preço do fra', j 'o 18000 reis.

Qreme días damas

Torna_ rapidamente a pelle ca-
ra camera, dlsSjp?) as sardas, tez

cres -' as. 0011038.; tomamos, ros-

to smiithbnto, Égua, encobre
os signaes' das bexigas.-Preç0 do

sem damno, (Era em 3 dias as A

. fresca l !#200reis. y_

Bemeueésopelo correio a quem

enriara sua importancia em \'alle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, 1-5, à Praça

das Flores-Lisboa. 3

  
Precos o mais rasoaveis possiveisa
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LOJA DE CALÇADO

Todos conhecem o Francisco Rodri-

gues de Pinho com loja de calçadoalli

mesmo 'no Largo do Hospital. ›

Encarrega-se de fazer toda a obra da

 

sua arte, com toda a perfeição e por pre-

ços modic'os, como e seu costume.

Desde a mais bem aperfeiçoada chi-

nella» para mulher ate ao sapatinho de

polimento para homens tudo faz ao gos-

to do freguez.

Portanto. e experimentar e verão

como ficam .-satisfeitos! 3


